
SAMUEL MEDEIROS

Chegou tarde, não havia luz 
no apartamento, por algum 
motivo. Achou estranho, logo 
ele que insistia pagar as con-
tas em dia. Todas suas chega-
das eram seguidas de ansio-
sos olhares debaixo da porta 
tão logo rodava a fechadura, 
na esperança de um recado, 
uma mensagem qualquer que 
lhe desse a sensação de que 
não vivia tão sozinho naquela 
grande cidade.

Nessa noite, destacando-
se na escuridão, notou al-
go branco sob a porta. Era 
um envelope simples sem 
destinatário e remetente. 
Ansiosamente procurou e 
acendeu uma vela, abriu-o 
quase rasgando as bordas, 
tirou o conteúdo e, sob a luz 
bruxuleante notou uma letra 
desconhecida, com um texto 
impessoal e um tanto poético: 
“marque um encontro que ao 
soprar do vento e ao cair das 
folhas, lá estarei”. Sem data 
nem assinatura. Pensou: uma 
brincadeira dos raros amigos, 
porque, no geral, textos en-
contrados sob a porta devem 
ser objetivos, dar uma notícia, 
anunciar uma visita, transmi-
tir um recado, e este, nada, 
além de piegas.

O bilhete o deixou deso-
rientado. Mas, no verso da 
folha, havia mais um texto: 
“moro onde me escondo”. 
Nada comentou com qual-
quer pessoa, mas na semana 
seguinte havia outro bilhete 
sob a porta: “o vento trouxe-
me até você; envie-me o sor-
riso das tardes quando não se 
é proibido andar de mãos da-
das numa estrada às margens 
de campos de trigo”. Desta 
vez, no verso, um endereço.

Aí, contou o fato, reserva-
damente, a um amigo, que o 
animou: escreve, ou vá até es-
se endereço. Procurou no ma-
pa a tal rua, não a encontrou, 
mas sabia o bairro. Com cer-
teza era uma dessas ruas que 
se abrem constantemente na 
periferia da cidade que teima 
em crescer, e o guia não dá 
conta de atualizar, imaginou.

Começou a esboçar a 
imagem dessa figura de so-

nho que lembrava o vento. 
Imaginou uma pessoa de fácil 
entrosamento, meiga, bela, 
inteligente e demais adjetivos. 
Era envolvido por uma ino-
minável pieguice a cada vez 
que relia os bilhetes, quando, 
então, seu olhar se perdia no 
infinito, pois o(a) remeten-
te sabia que ele morava só e 
que o vento nas tardes de ou-
tono balançava as folhas da 
sibipiruna sob sua janela com 
um movimento jocoso co-
mo quem zomba da solidão. 
Costumeiramente racional, 
reprovava-se intimamente 
para não se deixar levar por 
sentimentalismos.

Mas, num gesto de pura 
coragem, colocou no correio 
um bilhete com os seguintes 
dizeres: “moro só, sei, mas te-
nho uma vontade tremenda 
de saber quem és. Para mim, 
és inconstante como o vento. 
Mande detalhes; idade, pro-
fissão, interesses”.

O tempo se passou e não 
teve resposta dessa sua úni-
ca mensagem. Na faculdade 
onde lecionava, de vez em 
quando um amigo o espica-
çava sobre o desenrolar do 
assunto. Ele, por sua vez, res-
pondia com evasivas até que, 
um dia, recebeu novo enve-
lope, dessa vez azul, com a 
mesma letra. Nervoso, abriu 
e dentro havia duas fotogra-
fias: uma mostrava uma cam-
pina, tendo ao fundo alguns 
pinheiros; a outra exibia uma 
velha árvore em perspecti-
vas outonais tendo ao fundo 
a estrada às margens de uma 
plantação de trigo. Ficava 
longo tempo contemplando 
aquelas fotografias na espe-
rança de que chegasse um 
outro envelope com algum 
dado mais objetivo, mas o 
tempo continuava se passan-
do e nada. Guardou tudo no 
fundo de uma dessas gavetas 
para onde o esquecimento se 
mudou – uma miscelânea de 
papéis e envelopes raramente 
consultados. No entanto, sua 
mente continuava aguçada e 
curiosa.

Mudou o comportamento: 
além de sorumbático, passou 
a sonhador, abandonando 
de vez a racionalidade; co-
meçou a esboçar poemas às 
escondidas e andar pelas ma-

drugadas, até que certo dia, 
no ímpeto dos resolvidos, 
decidiu-se ir ao tal endereço. 
Acostumado às madrugadas, 
pegou o carro e saiu bem cedo 
naquele domingo, o sol mal 
acabava de nascer; atravessou 
a cidade silenciosa, sabia o ca-
minho longo que teria de per-
correr. Demorou um tempo 
incalculável para localizar o 
bairro e, finalmente, a rua que 
ele imaginou a certa. Rodou 
por ela, o asfalto acabou, até 
que as casas foram rareando. 
Parou para conferir o vago en-
dereço que se complementa-
va com a seguinte explicação: 
“ao final da rua, onde a curva 
vira à esquerda, uma árvore 
frondosa lhe indicará o cami-
nho”.

De fato, a rua agora sem 
asfalto mais parecia uma es-
trada rural e lá estava a curva 
e a árvore. Examinou tudo: 
um vento de direção impreci-
sa agitava algumas folhas no 
chão; o sol que recém apare-
cera, delineava as alongadas 
sombras das árvores. Chegou 
até lá, e do outro lado, apenas 
avistou uma campina com 
um campo de trigo e uma pe-
quena casa cujo telhado des-
cia quase ao solo confundin-
do-se com a paisagem unifor-
me da plantação; desceu do 
carro e sentiu o movimento 
do balanço das espigas de tri-
go formando ondas e, na es-
trada, pequenos redemoinhos 
de areia; caminhou pelo trigal 
e, ao chegar, viu que a casa 
era apenas um pequeno de-
pósito abandonado. Por um 
momento pensou ter visto al-
guém. Pelo contrário: vivalma.

Voltou, parou debaixo da 
árvore imaginando que, se 
fechasse os olhos, alguém 
apareceria. Nada aconteceu. 
Numa nova atitude piegas, 
pegou no ar uma folha seca 
que caía e, absorto, perma-
neceu um tempo com ela em 
sua mão aberta; de novo, o 
vento vindo não se sabe de 
onde tirou de sua mão a folha, 
que voou em curvas até cair 
ao chão. 

Meio envergonhado vol-
tou para casa imaginando-se 
um tolo. Nunca mais recebeu 
bilhetes nem os escreveu. 
Afinal, para quê? De incons-
tante, bastou-lhe o vento.

RAQUEL NAVEIRA – escri-
tora/poeta, professora, vice-
presidente da ASL

 
Jorge Amado de Faria nasceu 
em Itabuna, Bahia, em 1912. Foi 
lírico e realista ao mesmo tem-
po. Seus personagens nascem de 
forma espontânea. Quase todas 
as suas abras giram em torno da 
Bahia, preocupado em mostrar 
o procedimento, as crenças, os 
costumes, as lendas dos humil-
des, dos negros, dos trabalhado-
res, enfim, os problemas sociais 
daquela terra. Observa-se que 
o humor é também traço im-
portante da linguagem de Jorge 
Amado.

Escreveu os romances: O País 
do Carnaval (1932), Capitães de 
Areia (1973), Os Subterrâneos 
da Liberdade (1954), Mar Morto 
(1936), Dona Flor e Seus Dois 
Maridos (1966) e outros.

Muitos personagens de Jorge 
Amado envolveram-se com ví-
cios, principalmente a bebida, 
como o Vadinho de Dona Flor e 
seus dois maridos ou o Quincas 
Berro d’Água, mas um romance 
emblemático sobre o proble-
ma da infância abandonada, 
imersa no crime e no vício, é o 
Capitães da Areia. Nesse livro, 
Jorge Amado conta a vida das 
crianças soltas nas ruas e na 
cidade de Salvador, numa das 
mais belas e dramáticas histó-
rias jamais escritas no Brasil. 
Desde o seu aparecimento em 
1937, quando o Estado Novo, 
recém-implantado, apreen-
deu-lhe a primeira edição, che-
gando ao extremo de queimar 
exemplares em praça pública, 
na Bahia, Capitães da Areia 
tornou-se um dos livros mais 
amados pelo público brasileiro. 
Proibido durante sete anos pe-
las autoridades da ditadura, sua 
volta, em 1944, constituiu um 
acontecimento em nossa vida 
literária. O livro que, no início, 
chocou mostrando a realidade 
das atividades dos “capitães da 
areia”, bando de crianças delin-
quentes e trazendo a polêmica 
sobre a realidade dos reforma-
tórios, para onde eram man-
dados os menores infratores e 
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Guasca xucro da existência,
Payador do Centro-Oeste,
Taura que também veste
O poncho dos ideais
E a bombacha da poesia.
Tu és também um gaúcho,
Tens nos versos o repuxo
Dos pampas meridionais.

Patrício amigo, buenacho,
Índio vago – índio gaudério,
Teu nome no batistério
Do verso é: tradição.
Cultivas as mesmas letras
Que em nosso Rio Grande eu vejo,
Meu chiru, Hélio Serejo,
Vem tomar um chimarrão.

Recebe, daqui dos Pagos,
Boleando qualquer distância,
Deste Brasil – que é a estância
Dos cueras do teu valor,
O meu chasque campechano,
Do meu abraço o arrocho,
Pois lambes no mesmo cocho
O sal crioulo do amor.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Se no emaranhado da vida
Você julgar que não existe
Uma saída!...
Pense na maravilha
Que é a própria vida
E que você existe
Porque assim Deus o quis...

A misteriosa
Máquina humana,
Com alma e coração
Que você é,
Tem uma razão de ser...
Qual?
Segredos do Criador
Que fez e faz
Com muito amor!

Cultive a esperança...
Mas não se esqueça
Que ela é semelhante
À flor...
Ela precisa do solo fértil
Da fé, para que floresça...
A vida é tecida
De tristezas e alegrias...
Não há só noites...
Há também
A beleza irradiante
Dos dias!...

OLIVA ENCISO

CHASQUE 
(Ao amigo, escritor e poeta: Hélio 
Serejo)
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JORGE AMADO – escritor brasileiro, pertenceu à
Academia Brasileira de Letras

Capitães da Areia. 
Nesse livro, Jorge 
Amado conta a vida 
das crianças soltas 
nas ruas e na cidade 
de Salvador, numa 
das mais belas e 
dramáticas histórias 
jamais escritas no 
Brasil”

Hélio Serejo, representação  
maior da cultura regional

BILHETESA FICÇÃO DE JORGE AMADO  
E SEU ‘CAPITÃES DA AREIA’
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Artista de múltiplas faces, Hélio Serejo 
é, sem dúvida, o ícone maior de uma 
cultura multifacetada onde se cruzam 
influências de toda ordem. Poesia e 
sonho, realidade e fantasia coexistem 
no universo fantástico de uma obra, 
que traduz o panorama social de Mato 
Grosso do Sul, cujos matizes percor-
rem com a segurança de pesquisador 
apaixonado por descobertas imprevi-
síveis. A riqueza de contos, crônicas, 
poemas, que atravessam anos sem 
perder o frescor do início, é fruto da 
interação entre razão, sensibilidade, 
emoção, senso de humor com a ex-
periência e cultura de um Estado cuja 
riqueza apreendeu e expressou com 
talento singular. Inútil compará-lo a 
qualquer outro escritor. Dono de es-
tilo próprio e único, resiste ao tempo, 
zomba dos que não sabem captar a es-
sência de seus escritos originais. 

A afirmação de Mallarmé de que 
poesia se faz com palavras e não com 
ideias  aplica-se a esse mago da escri-
ta que descreve com ritmo de música 
os dramas de ervateiros, andarilhos, 
campeiros, que escondem, na fuga à 

realidade, o mistério de um  compor-
tamento objeto de indagação resolvi-
da apenas nos esquemas da literatura. 
Sem medo de enfrentar preconceitos, 
aborda temas proibidos, trata todos 
os assuntos com segurança, alheio a 
críticas, censuras, comentários de to-
do tipo. 

Inútil buscar o segredo da paixão 
que o manteve fiel durante tantos 
anos ao prazer de recriar a vida em 
termos de literatura. Onde buscou 
inspiração para centenas de metáfo-
ras reveladoras da afirmação de que 
homens, mulheres e animais formam 
um conjunto de dor e solidão uno e 
indivisível? Quem lhe ensinou a ar-
te de deslizar do terreno movediço 
de contos como Capitoa e Um Caso 
Encrencado, para as sutilezas de crô-
nicas que nos invadem a alma com o 
cheiro dos brejais, o silêncio das ma-
tas, o borbulhar dos rios?

Cada vez que me debruço sobre 
textos de Hélio Serejo sou dominada 
pelo poder de sedução de uma lin-
guagem que me prende nas malhas de 
um ritmo, de uma originalidade, que 
me projetam nas festas crioulas, nas 
aventuras da vida fronteiriça, quais 

fotogramas, nos quais vejo projetada a 
vida social de MS.

Penso que sempre é ocasião ideal 
para incentivarmos o encontro des-
se genial autor com os estudantes de 
todos os níveis para a busca da bele-
za, do prazer de ler e do encontro da 
grandeza de sua literatura com a de 
um Estado que ele tanto amou e di-
vulgou. Numa de suas crônicas, ele diz 
que, quando o galo canta, é MS que 
está cantando. Afirmo sem medo de 
errar que, quando Hélio Serejo com-
põe versos, contos, crônicas análises 
literárias, é MS que está cantando. 
Chegou a hora de ouvir com atenção a 
arte de alguém que é o mais completo 
retrato de nosso Estado.

Afirmo sem medo 
de errar que, 
quando Hélio Serejo 
compõe versos, 
contos, crônicas, 
análises literárias, 
é MS que está 
cantando.”

aí tratados como feras, provou 
que cresceria cada vez mais. 
Nem o próprio Jorge Amado 
ousou imaginar algo semelhan-
te à chacina da Candelária, às 
rebeliões da FEBEM ou ao agra-
vamento do tráfico de drogas 
utilizando a criança como ins-
trumento do crime organizado. 
Daí afirmamos que Capitães da 
Areia foi um livro profético, que 
previu o futuro devastador de 
uma sociedade que desampara 
sua infância.

Trecho de Capitães da Areia:

“Neste tempo a porta caíra pa-
ra um lado e um do grupo, certo 
dia em que passeava na exten-
são dos seus domínios (porque 
toda a zona do areal do cais, co-
mo aliás toda a cidade da Bahia, 
pertence aos Capitães da Areia), 
entrou no trapiche.

Seria bem melhor dormida 
que a pura areia, que as pontes 
dos demais trapiches, onde por 
vezes a água subia tanto, que 
ameaçava levá-los. E desde es-
sa noite uma grande parte dos 
Capitães da Areia dormia no 
velho trapiche abandonado, em 
companhia dos ratos, sob a luz 
amarela. Na frente, a vastidão 
da areia, uma brandura sem fim. 
Ao longe, o mar que arrebentava 
no cais. Pela porta viam as luzes 
dos navios que entravam e sa-
íam. Pelo teto viam o céu de es-
trelas, a lua que os iluminava.

Logo depois transferiram para 

o trapiche o depósito dos obje-
tivos que o trabalho do dia lhes 
proporcionava. Estranhas coisas 
entraram então para o trapiche. 
Não mais estranhas, porém, que 
aqueles meninos, moleques 
de todas as cores e de idades as 
mais variadas, desde os nove 
aos dezesseis anos, que à noite 
se estendiam pelo assoalho por 
debaixo da ponte e dormiam, 
indiferentes ao vento que cir-
cundava o casarão uivando, 
indiferentes à chuva que mui-
tas vezes os lavava, mas com os 
olhos puxados para as luzes dos 
navios, com os ouvidos presos 
às canções que vinham das em-
barcações...”


